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mercado de trabalho

São Bernardo do Campo gera 448 
novos postos de trabalho em abril

síntese
Nesta edição, 448 novos empregos são criados em abril no mercado formal de trabalho de São Bernardo do Campo, resultado de 9.960 contratações e 
9.512 demissões. Isso representa a 43ª posição entre os municípios paulistas que mais geraram emprego. As exportações da cidade somaram US$ 305 

milhões no mês de abril enquanto as importações atingiram US$ 235 milhões. A Argentina teve sua participação aumentada em 41% no comércio com a 
cidade (importações), comparando-se o primeiro quadrimestre deste ano com o primeiro do ano passado. Nas finanças públicas, arrecadação da cidade 

no primeiro quadrimestre foi superior a R$ 921 milhões - um crescimento nominal de 10% em relação a igual período do ano passado.

Saldo de movimentação mensal de empregos formais, 
São Bernardo do Campo, Abril/2011 a Abril/2012

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego Movimentação do mercado de 
trabalho formal - Abril/2012

Os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) mostraram que São Bernardo do 
Campo gerou 448 empregos com carteira assinada em abril, um crescimento 
de 87,4% em relação ao mês anterior. No entanto, o desempenho foi 61,1% 
inferior ao registrado no mesmo mês do ano passado. 
Ainda de acordo com os dados, em abril foram contratadas 9.960 pessoas, 
contra 9.512 demissões no mesmo período.

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

Saldo de movimentação do mercado de trabalho formal, por 
setores econômicos - São Bernardo do Campo,  Abril/2012

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

Esse resultado representa a 43ª posição entre os municípios paulistas que mais 
geraram emprego. A primeira colocação é ocupada pelo município de São 
Paulo, que gerou 20.803 novos postos de trabalho, seguido por Campinas 
(1.653), Franca (1.514), Ribeirão Preto (1.438) e Jundiaí (1.427).
Nos quatro primeiros meses do ano, houve acréscimo de 521 postos de trabalho 
no município, queda de 88,1% em comparação ao mesmo período de 2011. 
No acumulado dos últimos 12 meses, houve a geração de 4.741 postos de 
trabalho.
Pelo segundo mês seguido, o melhor resultado foi registrado no setor de 
construção civil, com 512 vagas formais criadas em abril. Em seguida ficaram o 
setor de comércio (197), serviços (55), e agricultura (23). 

A indústria de transformação tem apresentado perda no número de postos de 
trabalho desde novembro de 2011, e no último mês de abril o resultado não foi 
diferente, registrando saldo negativo de 279 empregos. O elevado número de 
demissões na indústria de transformação foi puxado novamente pelo ramo de 
material de transporte. No entanto, a previsão é de retomada das contratações a 
partir de junho ou julho, com o provável reaquecimento do mercado interno, em 
consequência da redução do Imposto sobre Produto Industrializado (IPI), medida 
que vigora desde 21 de maio.
Em São Bernardo do Campo, os salários médios de admissão tiveram aumento 
de 9,9% em abril de 2012, quando comparado ao mesmo mês do ano passado. 
Segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, o salário médio 
de admissão passou de R$ 1.068,35 para R$ 1.174,21.
As ocupações que apresentaram maior geração de empregos com carteira 
assinada foram: vendedores e demonstradores (151 novas vagas), trabalhadores 
nos serviços de administração, conservação e manutenção de edifícios (170), 
ajudantes de obras (110), embaladores e alimentadores de produção (82), e 
trabalhadores de montagem de tubulações e estruturas metálicas (70).

Região do Grande ABC cria 2.639 empregos formais em abril
O saldo de vagas nas empresas da Região em abril totalizaram 2.639 empregos 
formais, conforme dados do Caged, divulgado pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego. O saldo é o resultado de 30.967 admissões e 28.328 demissões 
no mês de abril somados os sete municípios da Região. Apenas Diadema 
apresentou saldo negativo.

Santo André é o destaque positivo, com o saldo de 1.381 novas vagas de 
emprego, influenciado pelo bom desempenho do setor de serviços, principalmente 
os serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção e ensino. São 
Caetano do Sul aparece com apenas 378 novos postos de trabalho. Já Mauá 
obteve melhor desempenho em comparação com o resultado negativo do mês 
anterior, criando 311 vagas. Diadema ficou com um saldo negativo de 10 vagas.
O salário médio de admissão na região do Grande ABC teve aumento de 9,6% 
em abril de 2012, quando comparado ao mesmo mês do ano passado, subindo 
para R$ 1.131,19. Todos os municípios da região apresentaram crescimento, 
com destaque para Diadema (14,4%); Santo André (13,9%) e São Bernardo do 
Campo (9,9%), com ganhos reais acima da média da região. O município de 
Rio Grande da Serra apresentou alta de 8%, São Caetano do Sul 7%, Ribeirão 
Pires 5,4%, e Mauá 0,5%.



COMPARATIVO
Abril/2012 e 
Abril/2011

Exportações: -19%
Importações: - 27,4%

Saldo: +33,2%
Abril/2012 e 
Março/2012

Exportações: -14,6%
Importações: -8 %
Saldo: -31,4 %

Jan. a Abr./2012 
e Jan. a Abr./2011
Exportações: - 11,4 %
Importações: - 17 %

Saldo: 11,8 %

Variação das exportações 
por setores de Contas 

Nacionais, em São Bernardo 
do Campo, Jan/Abr/2012 

x Jan/Abr/2011

Bens de Consumo não Duráveis.........
........................................... -12,4%
Bens de Consumo Duráveis................ 
.............................................+1,3%
Peças e Acess. de Equip. de Transporte
............................................-18,4%
Equip. de Transp. de Uso Industrial......
..............................................-8,7%
Insumos Industriais...................-10,9%
Bens de Capital (exc. equip. de 
transporte).................................+1%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
.............................................+2,3%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
...............................................-37%

Variação da participação 
das importações 

por setores de Contas 
Nacionais, São Bernardo 

do Campo, 
Jan/Abr/2011 

x Jan/Mar/2011

Bens de Consumo Duráveis................ 
.............................................-62,5%
Bens de Consumo não Duráveis.......... 
..............................................-5,9%
Bens de Capital (exc. equipamento de 
transporte)...............................+8,8%
Insumos Industriais............................. 
.............................................-13,5%
Peças e Acess. de Equipamento de 
Transporte.............................. -17,2%
Combustíveis e Lubrificantes................ 
............................................+27,2%
Alimentos e Bebidas à Indústria.......... 
.............................................-12,1%
Equip. de Transp. de Uso Industrial...... 

Principais países de 
destino das exportações 

de São Bernardo do Campo

Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC)
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comércio exterior

São Bernardo do Campo exportou US$ 
305 milhões em abril
A balança comercial do município 
encerrou o mês de abril com 
saldo positivo de US$ 70 milhões, 
segundo informações do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC). O número 
é 31% inferior ao saldo observado 
no mês anterior, US$ 101,5 milhões, 
entretanto, é superior ao resultado 
apurado em abril do ano passado 
quando o saldo da balança 
comercial registrou pouco mais de 
US$ 52 milhões.
As exportações da cidade que 
somaram US$ 305 milhões no mês 
de abril, caíram 14,6% em relação a 
março e 19% em relação a abril de 
2011. As importações que atingiram 
US$ 235 milhões no quarto mês 
deste ano, diminuíram 8% relação a 
março e 27% em relação 
a abril de 2011.
A comercialização de bens 
intermediários representou 48% 
de todas as exportações do 
município no primeiro quadrimestre 
de 2012. No ano anterior, essa 
conta representava cerca de 51% 
das vendas externas. Já a conta 
de bens de consumo apresentou 
queda de 1% neste ano, reduzindo 
a sua participação na pauta de 
exportações de 17,6% para 16,3%.
A Argentina segue sendo o 
principal destino das exportações 
dos produtos do município. No 
primeiro quadrimestre deste ano, 
respondeu por 46,8% de todo 
o valor exportado. Em seguida, 
aparece o México com 7,4% das 
vendas externas de São Bernardo do 
Campo. Os EUA responderam por 
6,3% do total exportado. 
No lado das importações, o 
principal país de origem dos 
produtos é Alemanha, que responde 

Principais países de
 origem das importações 

em São Bernardo do Campo

Balança comercial de São Bernardo do Campo (milhões US$ FOB)

Exportações e Importações, municípios 
de Grande ABC (milhões US$ FOB)

Fonte: MDIC

Conforme dados do MDIC, a 
balança comercial do Grande 
ABC registrou superávit de US$ 
39 milhões em abril, apresentando 
uma queda de 42% em relação ao 
mês de março. Em relação a abril 
do ano passado, o saldo diminuiu 
em 45%. Ainda em relação a 
março, as exportações caíram 
cerca de 14% e as importações, 
10%. Tanto as exportações 
quanto as importações tem 
diminuído, fazendo com que o 
saldo comercial da região tem-se 
deteriorado ao longo do tempo.
No acumulado do primeiro 
quadrimestre deste ano, a 
balança comercial registrou um 
superávit de US$ 151 milhões, 
o que representa uma queda de 
51% frente ao mesmo período 
do ano passado - quando foi 
registrado um saldo positivo de 
US$ 304 milhões. As exportações 
totalizaram US$ 2 bi, enquanto 
que as compras do exterior 
somaram US$ 1,8 bi. No 

Balança comercial de São Bernardo do Campo, abril, 
2006 a 2012 (milhões US$ FOB)

Fonte: MDIC

por 28,5% das compras das 
empresas instaladas na cidade. 
Em segundo lugar estão os Estados 
Unidos (14%) e em seguida 
aparece a Argentina (8,1%). 

Destaca-se o fato de que a Argentina 
teve sua participação aumentada 
em 41% comparando-se o primeiro 
quadrimestre deste ano com o 
primeiro do ano passado.

Grande ABC tem superávit de 
US$ 39 milhões em abril 

quadrimestre, o resultado 
mostra que as exportações 
diminuíram 4,5% e as importações 
se retraíram em 1,4%. 
Na região, a cidade que mais 
vendeu para o exterior no primeiro 

quadrimestre de 2012 foi São 
Bernardo do Campo, que exportou 
US$ 1,2 bilhão. Já o segundo 
lugar ficou por conta de Santo 
André que exportou oequivalente 
a US$ 289,6 milhões no período. 

Fonte: MDIC



Fonte: Balancete da Despesas 2012. Elaborado pela Diretoria do Departamento de Contabilidade e Controladoria - SF-3, em 15/03/2012. RSS.
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Recursos arrecadados atingiram 
em abril R$ 921 milhões

Distribuição da Receita Total, abril/2012, São Bernardo do Campo

Fonte: Secretaria de Finanças		

Despesas empenhadas, São Bernardo do Campo em 2012

Evolução das despesas empenhadas
As despesas empenhadas em abril de 2011 somaram 

R$ 333,9 milhões, distribuídas em R$ 241,6 milhões de despesas 
correntes e R$ 92,2 milhões de despesas de capital.

Fonte: Secretaria de Finanças

As despesas pagas pela 
administração municipal 
somaram, em abril, R$ 206,1 
milhões. Desse montante, 
as despesas correntes 
responderam por 76,8% 
e as despesas de capital 
por 23,2% do total. Os 
dispêndios com pessoal e 
encargos totalizaram 
R$ 51,6 milhões no período.

Despesas 
públicas pagas 

somaram 
R$ 178,2 milhões 
em abril de 2011

Receitas tributárias

A receita total de São Bernardo do 
Campo atingiu R$ 921 milhões no 
primeiro quadrimestre de 2012, 
o que representou um crescimento 
nominal de 9,9% em relação a 
igual período do ano anterior. Em 
abril, o montante arrecadado esteve 
distribuído da seguinte forma: R$ 
159,9 milhões em receitas correntes 
e R$ 15,8 milhões em receitas de 
capital. Em relação a março de 
2012, a variação nominal da receita 

Despesas empenhadas, São Bernardo do Campo, abril de 2012

Distribuição da Receita Total, abril/2012, 
São Bernardo do Campo

corrente foi de -1,4%. 			 
As receitas tributárias próprias (IPTU, 
ITBI, ISS, IRRF e taxas) apresentaram 
crescimento no quadrimestre de 4% 
face ao mesmo período do ano 
passado, mas declínio de -31,5% 
sobre março do corrente. Esse item 
atingiu R$ 289,5 milhões no primeiro 
quadrimestre deste ano e representou 
33,7% das receitas correntes do 
período. Especificamente em abril, 
as receitas tributárias responderam 

por 21,3% do total das receitas 
correntes. Já as transferências 
constitucionais (FPM, ICMS, IPVA, 
SUS e FUNDEB) cresceram 8,4% 
no quadrimestre, atingindo R$ 
506,3 milhões e crescimento 
nominal de 11,75 em abril sobre 
março de 2012. 
Considerando abril de 2012 
frente ao mesmo mês de 2011, 
as receitas tributárias próprias 
apresentaram queda de 31,5%, 

em termos nominais. Já 
as transferências correntes 
apresentaram elevação de 
11,75%. Das transferências, 
a mais importante fonte de 
recursos foi o ICMS (R$ 69,8 
milhões). No que tange às 
receitas tributárias, em abril 
de 2012, o destaque ficou 
com o IPTU – R$ 14,7 milhões 
arrecadados, 21,27% acima do 
valor verificado no ano passado.  

Fonte: Secretaria de Finanças
Elaborado pela Diretoria de Contabilidade e Controladoria - Secretaria de Finanças
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Segmento de gastronomia e turismo na cidade fortalece economia

Estoque e fluxo de empregos formais, São Bernardo do Campo, 2011 a 2012

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

indicadores

Indicadores Econômicos
São Bernardo do Campo, jan/2011 a abril/2012

desenvolvimento econômico

SECRETÁRIO DE COMUNICAÇÃO
RAIMUNDO SILVA - MTB 21.766EXPEDIENTE

www.saobernardo.sp.gov.br
SOPP - Secretaria de Orçamento e Planejamento Participativo

CONTATO: Paço Municipal (6° andar) - Centro 
Fone:4348-1034 ou 4348-1000

Ramal 2135

Sugestões e críticas: 
bancodedados@saobernardo.sp.gov.br

DISTRIBUIÇÃO ELETRÔNICA

Fonte: Secretaria de Finanças

Fontes: http://www.uscs.edu.br/pesquisa/inpes/serie.php - http://www.coreconsp.org.br/ - http://www.dieese.org.br/rel/rac/

O Festival Rotas 
dos Sabores é uma 
realização conjunta 
entre a Prefeitura de 
São Bernardo do 
Campo, a Assorth 
(Associação de 
Hotéis, Restaurantes, 
Turismo e Similares 
de São Bernardo) e 
o Sehal (Sindicato 
das Empresas de 
Hospedagem e 
Alimentação do 
Grande ABC).
Além de aproximar 
os empresários do 
setor, movimentar 
o segmento de 
gastronomia e turismo 
na cidade e estimular 
a população 
a conhecer os 
estabelecimentos, o 
festival também tem 
outros objetivos:
a) Criar novas 
oportunidades de 
negócios para os 
estabelecimentos 
gastronômicos do 
Município, entre os 
quais: restaurantes, 

bares, lanchonetes, 
panificadoras, 
pizzarias, hotéis, fast 
foods, entre outros;
b) Estimular o 
associativismo e a 
cooperação entre os 
estabelecimentos, e 
entre estes e o poder 
público, para geração 
de políticas em prol do 
segmento e da geração 
de emprego e renda;
c) Fortalecer as 
tradicionais Rotas 
existentes: Frango com 
polenta e do Peixe 
e estabelecer novas 
Rotas, como: Petiscos 
e Aperitivos, Prato 
Executivo e Comida 
Típica. 
O 1º Festival Rotas dos 
Sabores que ocorreu 
em 2.011, contou com 
82 estabelecimentos 
participantes. A 2º 
edição, que ocorre 
entre 11 a 30 de junho, 
alcançou a expressiva 
marca com a inscrição 
de 125 participantes.
Durante o Festival 

são realizadas várias 
ações elencadas nas 
reuniões do Grupo de 
Trabalho de hotéis, 
bares, restaurantes 
e afins. Destacam-
se o envolvimento 
da CTR (Central de 
Trabalho e Renda) em 
busca de alternativas 
na recolocação e 
capacitação de pessoas 
para o setor e a 
participação do Banco 
do Povo Paulista com 
a disponibilização de 
oferta de crédito em 
condições especiais ao 
segmento.
De acordo com o 
cadastro imobiliário da 
Secretaria de Finanças, 
a cidade tem 2.833 
estabelecimentos 
relacionados 
aos serviços de 
alimentação e bebidas. 
Os restaurantes, 
churrascarias e 
pizzarias respondem 
por cerca de 20% 
do total desses 
estabelecimentos. 

Distribuição dos estabelecimentos de serviços de alimentação 
e bebidas  por atividades, São Bernardo do Campo, 2011


